
I I 



s ' i s ' i 



RES. 
6-<r 

RES. 
6-<r 



ô ô 



. . 





<$83>£9$SSH5 

antiguidade t>a £t» 
dade x>c £uo* 

ra* 
CTfectaper meeftre 

25ndreet>eHlee 
fende* 

£ agora nefta fcgun ,, 
da impjeflam c* w 
mendada pelo 
mefmo auto?» 

l%7 6, 

<$83>£9$SSH5 

antiguidade t>a £t» 
dade x>c £uo* 

ra* 
CTfectaper meeftre 

25ndreet>eHlee 
fende* 

£ agora nefta fcgun ,, 
da impjeflam c* w 
mendada pelo 
mefmo auto?» 

l%7 6, 



^"Aprouaçamdeftc liuro 

^*Lrj eftc liuro da ãtiguidade deEuo 
ra .& nã achei nelle coufa ncnhúa «v 
tra osbõs coílumes a.z 6. de Dúctil* 
bro.dc.1575- Pêro luís* 

CVífta a informação podefle imprí 
mirefteliuro.Erncuora.a.4.dc No* 
uembro.Manoel Antuncz fetretarío 
do Confelho geral,ofezde.i 575. 

Lião Anriquez. 
Manoel de Coadros* 

^"Aprouaçamdeftc liuro 

^*Lrj eftc liuro da ãtiguidade deEuo 
ra .& nã achei nelle coufa ncnhúa «v 
tra osbõs coílumes a.z 6. de Dúctil* 
bro.dc.1575- Pêro luís* 

CVífta a informação podefle imprí 
mirefteliuro.Erncuora.a.4.dc No* 
uembro.Manoel Antuncz fetretarío 
do Confelho geral,ofezde.i 575. 

Lião Anriquez. 
Manoel de Coadros* 



DE ÉVORA 
Sbopzíncípeno 

fíb (cnhor 

f Muito aIto,& muúo poácrofopn- 
«Pf. & fcnhor „o{Tb. 

^.Embramecj beifando eu 
jha mâoa.V A-enAlme<- 

5$fgi|'úijoclhouvoíla A pa o 
2fM^ arcebiípo de Lisboa * 6> 

pergutoulhequê cu era, 8c tornado 
«a mi jtrie díXe q lhe perdõafle q me 
íjô cogncfcera.A cfta tãrca! humaní 
dade eu no tiuc entãmaúq refpõder 
laluo q plazeria a cr& con longa vida 
de voífã alteza darmeami graça de 
lhe fazer aJgúo feruiço per onde me 
melhor cognefceíTe. Efte defejo fi- 
cou tam impreíTo em minha alma, 
q entre taco honoponhoen eftefto 
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HISTORIA 
cia vida que viuome pareceque forrt 
indigno,&:do emprego do têpoem 
outra roufr,quomo de coufa furtada 
rneafíronto.Masfegúdodeosfez os 
reis grandes nontêemos ca hosba" 
xos coufa mais própria com que vos 
feruir,que cõ efte amor & lealdade 
queaa RealmajeftadefedeucEmef 
ta parte, bec oufarei euabbonar me 
cVÍ£uialar me cõ outro qualquer/ele 
aUmormerefceabbonaçã.Mascõ to 
do la fica indaha diuida do feruiço 
cj prometti, por hoqual,g minhame 
cima bocca ftou cmpegnado.Hora 
medindo minhas forcas, &V coníide- 
randoquchos homêcs dados aasle- 
teras.com leterasferuc ahosRcis8£ 
principes.&quehotal feruiço fenv 
preahosmeefmos foi accepuííimo 
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DE ÉVORA 
'eniftomedetreminei.Masêtrc tãío 
com outro mais importante me dete 
nho.parefceo me bce tornar ante vo 
fía.A.cõetla hiftoriadeftafua crjda- 
de Euora Que por.V.A. en ella naf- 
cer, têemos fabido q .V.A-lhe quer 
bèe quomo a pátria, & ella a, V. A.a- 
ma quomo afilho,&fen cllefe reuec 
quomo en ípeelho. Tinha eu efta hif 
toría fecta a petíçã da camará da cr\» 
dade.haqual leêdo poucos dias haa 
ho doctor Gil de Villalobos> juiz c| 
hora en ella e, confcfíou me que ÍU* 
ua de propofito de ha mandar trafia- 
daríêneuhi faber.&lleuallaa.V.A» 
Eu receofo de me fazerem efte furto» 
& offerefeendo fe hora noua impre- 
ffam haquúquismeanticipar cõ dar 
primeiro a.V. A .eftegoftocj Cd que 
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HISTORIA 
hadetêefjda antiguidade da Tua pa^ 
tría.Receba voíTa. A havoõtade com 
queIhoofFeref$o,Sd fe hos caracte^ 
rcsda imprcfTam lhe parefcerem bõs 
& de bom talho, faiba que inda têe> 
mos cínquo ou fcx diíFerencias del- 
les.para cj fauorefça ho impíTor com 
cl Rei noíTo feíior voflb pae. Accref- 
centedshas vidas 8c*reaesftadosde 
voíTasaltczas^a feufan>fto íbruiço.A* 
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DE ÉVORA 
tfAhos vereadores,procurador, 5í 

efcriuãoda camarada muito no 
ble&fcmpreleâl crjdade 

Euora,me(tre Atidree 
deRccfende/.V.*, 

Am ãtíguo coftume 
èeftimar a memoria 
intigua.q quafi per 
húo cõíentimcnto en 
todas has idades hou 

uc eftaopimã.têeréfê muitas coufas 
êpçonõpor ha bôdade de cilas mas 
porãtiguidade,3<: muitas vezes tan- 
to fen razam,que foitempoen que íc 
eflimauan maishosrudosSc deícon- 
certados veríôs de Ennío,que ha de- 
licada & limada mufa de Virgiíio, & 
nam por mais, que por haquelle 'fa 
ferantiguo,&efte entam moderno.. 
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HISTORIA 
Et certo que la tce ha ãtiguidade hua 
fua graça cV maieftade,per que de to 
dosfefaztêerenreuerencía. Donde 
vêe que hos pouoos tanto fe haã por 
de maior dignidag^quãto fepoden 
mõftrarpordemaislonga ãtiguida 
de.Ho que foi caufa que muitos quá" 
do cõ verdade non podi 5, per outra 
via procuraflTcmdefemõftrarmais 
ãtíguo s .Qupmo hos ^gyptios,de q 
Diodorofcreue pertam fingidas&T 
f abulofas razoes fe quí fero fazer hos 
primeiros homées q no múdofoorõ 
gêeradosjcomptãdo tantos milhares 
de annosÃ tãtas crjdades antiquiíTi' 
mas entre fi.Hora demos & permita 
mos iftoaa vulgar opíniã,quer feja 
errequer ho no feja, nem reprendi 
moshoqtodasas nações occultaÔÉ 
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DEEVORA 
abcrtamétc procuran,a que non falta 
aucftorídades da fagrada feriptura, 
perquemõftrenqiieha âtíguidade 
dasendadesdeuefer pzada.Vos me 
pediftesquequifeíTe comunicar ho 
q do ãtiguo de efta cí jdade Euora no 
fíà patriajtínha alcançado^ dar vo 
Ho per fer ipto:para ho laçardes en tõ 
bo cVmemoria.Hocj depois de íer 
per vos começado/abêdo hoalgúas 
peíTbasnobles&deaucT:oridade,m5 
ftraron en ipfo têertâto defe;'o: que 
tambêe de húo parefcer St propofito 
fedetermínaron fercô vofcoen cõ- 
batter Si expugnar qualquer refíftê- 
cia,fe en mi Ce achaíTe. Nõ vos poílb 
negar ho cargo en q vos fico,por ha 
eftima en q môftraftes q me têedcs, 
cn iílo pedirdes a rai.Mas tãbêe vos 
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HIST.ORIA 
cõfefTojCJ foi húo pouco fora de tpõi 
porc] vos acabais voííò magi tirado 
ouofTiciodehaquiahúomcs,que è 
mui breue tpo para ho q pedis, Si eu 
ãdo todo oceu pado ê huo liuro de at 
chitectura per mãdado de el Rei nc 
fíb fenor de modo q en outro eftudo 
no íntendo,exceptoho pegar, q fen 
errara d'snôlcxaria:&avoltasdifto 
hoingenhofolicito& affadígado co 
ha docça & gígoo da vida do Carde 
alimente noíTo fenorSt" piado,ou pa 
raq melhor diga, padre.Com todo 
porq faser en tal tpo ho q me pedrjs, 
nõ è crime de mafeftade lefn, átesrc 
fuka en feruiço de elReí noffo fenor, 
q quomo fu. A.c curiofo.oi! quer bêe, 
&rfezfempre&defcía fazer mercee 
a tijfta cijdade, non tenho eu duu ida 
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DE ÉVORA. 
Íq aígu gofto rãbê recebera nifto, de- 

terminei dar aa pátria húa dúzia de 
madrugadas defte dezêbro ÔVpõer c 
'tilo o cj me pedifl.es De q avos, por 
ferdes os pmeíros q ifto procuraftes, 
nínguêtiraraa voíTo louuor* 
£>o vero nome defta cndade.Cap.f. 
AAuédo pois de fercuer an- 

tiguidades de efta crjdade, 
ha jfmieira coufa cj {ê offe- 
refce,he ho nome per que 

a   antiguamente fe chamoiij&dos eru 
3   ditos deuefer chamada Commumê- 
5,   te no vfo ecclefiaftíco & breuiarios 
:-  ou miííaes que hacte hagora fe fe- 
rt Zeron.lhe chamauã Elbora^ coftu- 
;a  meEIborêfe.Porcho vero nome he 
:c EboraAíTinofcreucFlinicaíTi Pô- 
la ponioMela,aííi Antonino Pio enfeu 
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HISTORIA 
itinerário. A (fi hosliuros mais emen 
dados dos c5cilios,8£affi fta ê húo le 
tereiro ãtíouo en cafa do capitão dos 
ginetes ,&fê ires q eu ê minha cafa te 
nbo &en outro narua da fellariaame 
ioqbradojcVéhúa coluna per q fe cõ 
ptauã has milhas allê daTourega per 
ha ftrada antiguaq hiaça Alcaçar. 
Dos qesletereiros depois ralarei Por 
ho ql nó duuido q enPtolomeo fta er 
ro,ou daimprefíXou da memoria,q 
aefta crjdade de Lufitania chama E' 
bura,& a húavilla de Andaluzia per 
to de Cádis chama Ebora, fendo per 
corra rio,que efta noíTa e Ebora.&ha 
outra Ebura,de fobrenome Cerealis, 
quomofcreue Plínio en ho líb.3,ca,j 
& Põponio Mela q foi natural de An 
daluzia1^ nô muito lõge da dic~ta E^ 
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DE ÉVORA, 
oura.c^oraedeftruida^acjl Stra* 
bo en ho.li. j .chama Aebura. Stepha 
no en ho liuro de vrbibus:pornÕ e- 
xamínar bêe ho paíTo de Scrabo, fere 
«e deEbora ho cj gtêefce aEbura &de 
Ebura hoqpcêefceaEbora.Masquo 
mo eftcsfoorõGregos&extrngciros 
racilmête podero errar ê ha femeihã 
ça cV.ppinquídadedos nomes, toma 
do huo por outro.Mas Plínio, & Põ' 
poníoj&rAnroníuo latínos.cV çjfi na 
turaeSjnon e de crcer cj ignora ííen cf 
tesnomes.A hos ç|esnosfeguimos« 

^~Da muita ãtiguidade de 
Euora.Cap'rj. 

Tguiafeaposhonome, 
dizer quê foi ho funda 

(dor porque per ho fim 
-■==í'dador,fecolIige& ince 
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HISTORIA 
ácnamuica ãtíguídadc&ftâbcctiort 
t pequeno gotto faber & têer notícia 
dospncípiadores das ci)cladcs,6V ma 
iormêtc íc foro varões íIIuítrcs-Quo 
mo ha díuína friptura da tcCximw 
nhoenho..|.cap doGencfijde Cain, 
q edificou huacr)dadc,cjfby ha prí' 
meiracj Çe Icecn feríptura authêtíca, 
ÒVposlhc nome Hcnoch>do nome 
de feu filho.En ifto no poíTo eu fatif- 
fazerahosle&oresiporcjnêho acho 
authcnco;nêdetermino fazer hocj ai 
guoscoftumã être hos çjesRoriano 
hl Capo/] Te atreueo cõ nome de cro 
rn'fta,fazer& publicar origêcs& ãtfc 
ouidadesfabulefas. Eu nôícreucrej 
íaluo ho cj achar g auctoresdtgnos et 
fee,ou g feripturas de pedras»ou o cj 
^noíloscchlotinda podemos vecr 
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DE ÉVORA 
& ho fundador foííe que qfefle. Mas 
aífi quomoiftononpoííò mõftrar, 
aflipoflbmõftf ar grande anríguída 
de,pois ê tpo do grãdeLufitanovíria 
to Euora facra.Ho q pefcepaqlleje- 
tereiro âtíguo q efta ê. S. Bêèto de To 
"iares,qdizaffi.yL.SlLO.SABI- 
NV s.bcllocõtraviríatij íEbor.prov, 
Lulit, agro.multitudíne tclor. côfi> 
"5.ad,C.PIaut.pra:t.delatushurncris 
^il.H.Sep.c.pcc.mea m.f.i.mquone 
«ií n.velim mecú nec Scr.v.neclib.i 
ferí.Si íecus fiet. velimoftua quorii 
«uQjfepuIcr. meo crui.Si pátria Lbe* 
*a erit.Dasqeslcteras cefta ha inter- 

I   ptaçã Eu Lúcio SiloSabino,qucêho 
campo de Euora da prouincia de Lu 
utania cnhagherracojQtra Viriato, 
fui todotraípaíTadodcÇriuItidan de 
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HISTORIA 
Laríças& armas.fendo en hos horn' 
br os dos Toldados trazido aííi ferido 
a ho pretor Caio riaurio.mandei qu* 
a minha cufta mefooffe fcãa efta fe- 
puhura.En ha qualnõ quero que ai" 
oúo comigo fefa fépu!tado>nem fer> 
uo meu nc liberto. E Te ho contrario 
fc fezer,qucro que hos oííbs de quaes 
quer que fcj'am,de minha fepultura 
fejã tirados,fe a pátria fleuer em fu3 
liberdade.Percftefcmôftra ferEwv 
ra muito antigua,poís em ha gherra 
de Viriato fa era,quomo tenho diífto 
6V Viriato fe começou leuantat côLu 
íitania,& depois com toda H^pania 
cerca do anno fexcêtefímo oítauo da 
edifícaçam deRoma/cndo confulcs 
GneoCornelioLentulo:& LucioM' 
rnioaquonio fereue Paulo Horofio, 
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DEEVORA 
roron cêto 6V quarcta annosante que 
noíTo feííorIefu Chrifto tomaíTc car 
neEtÇjntoantcdciftohauiaque era 
nonme confia. Baftaque fa ante era» 
Do que cu non menos me deuo dar 
porcõteme>q Vlpiano.fF.de cenfib. 
L.Sciendíi.cõ dizer cj ha colónia de 
Tyrojdondc elle tf aziãfua origêcc- 
TaantiquiífimaXen dizer quem roov 
*a hofundador. 

f Do tempo de Sertório. 
Cap.iii 

I arredo pois hos têpos, 
j&leuâtãdo fe Lufitania 
I cô Sertório valerofo ca* 
jpítão:cercado«nno fex 
! cètefimO fcxagefímo fe* 

gíido da edificaçã deRoma,por Euõ 
ra fer de noble èC grande pouoo, fea 
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HISTORIA 
grande adjuda a ho mcefmoScrto' 
rio,d ando lhe búa cohorte.f. fexcen- 
tos foldadospaferuiçodagherra,oS 
quaes ho feruiron tambêe, q elle por 
gratificar efteferuico,& tambêe por 
eíta crjdade fer en meio de Lufitanía, 
q faz muito parafenhorear ho mais, 
quafeoiidojulganhos peritos na ar 
te militar,quern hc fenor do campo, 
hefénhordetodaepfa terra: tomou 
c ella feu affemo/e has eôtinuas gher 
ras lho lexaran têer3 & fez fua eafa q 
inda hsgora fe chama de Sertorío,en 
ha qual tinha húamolher fua domef 
tica:& três libertos q con ella ftauan, 
fegundo parefec per eftc elegante le- 
tereiro.quehaueraafcxannosfc def 
cobrio juncfco das mccfmas cafasjé] 
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DE ÉVORA 
LARIB.PRO 
JALVrE,EriNCOLV 
MATATEDOMVS 
^LSERTORI 
COMPETALIB.LVDOS 
ET EPVLVM VICINEIS 
IVNIA DONACE DO 
MESTIÇA EHVS.ET 
QiSERTOR. HERMES 
QjSERTOR. CEPALO 
QiSERTOR.ANTEROS 

LIBERTEI, 

Do qual letereiro cfta he ha declara* 
cara. 
Por faude S>C cftabilidade da cafa de 
QujntoSertorio:luniaDonacefua do 
merticaAQiJÍnto Sertório Hermes, 
&-,Q,S«rcorio Cepalo^&.QiSercorio 

b i) 
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HISTORIA 
Anteros,feus libertos, aa honra c*.os 
deofes Lares en ho dia da fcftacha^ 
mada Côpitalía.fczercn jogos publí 
cos:tsr deercn coiiireà todos hosvi' 
zinhos. Item mãdou Sertório etreaf 
ha crjdadt de cataria laurada,qucmo 
feindaêmuitaspartcsmoílra pôde 
heha cercavciha,&Yafli fez trazer ha 
agua da Fratta a ho pórtico cn ho ma 
is alto da cndade,donde fe repartia 
per has regiões deli iquomo cu de 
ciarei cnhúaapologia ou rcfpoítaq 
contra ho bifpo de Vifeu fcreur.q ex 
toruauaael ReinoiTofcnor tornar a 
trazer ha diâaagua:dizédo lhe q nê 
ha agua ca viera. Jamais nem podia 
vrjr nem Sertório aqui fteuera:nem 
ha obra era Romanatcontra ho q eu 
a fu alteza wnha perfuadido.Tambée 
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DTE EVORA 
falei dipíb endous limos dos aque- 
ci uctosjtj a cl Rei no (To feiior per feu 
mandado fcreui.&: por canto agora 
non Kf ncccíTmotomallo repetir. 
Antes me parcícia q hos mecfmos lí« 
uros.porqoto traítãquornofe deuc 
fazerhosaqdu&os &quomoconfcr 
uartfedcuiãadíútar a efte tractado, 
&aasvezes fe leerê,para q delles fe to 
maísealgúavtilidade, fehanelles ha* 

Do juroou directo das cojoni' 
as 8c- municipios.Cap.iirj» 

\ uo pouco me he nece 
ijíTano declarar do ari 
tiçuojcj faz muito pa 
ra coonefcer o ftado 
SYçjlidadedeftacnda' 
de en tpo dos Roma* 

manos Et afli è,cj comec, ãdo hos Ro 
b ii) 
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HISTORIA 
manos fcnhorear has outras gctes co 
marcãasda terra chamadaLatio, õde 
ha mccfmaRoma tãbce fta,acharõtá 
tarefiftenciaoVincjuiçtaçSjhoravêce 
dores ,hora vêcidostcj p, muitos anos 
nõ poderõ muito extêder feu fenho-* 
río,ha<£t« ój ho tpo&cõfelho fessa hús 
cx'aouti'os,qlcxadasfiasdifferccias: 
fe vníffen 5c" fezeíTen hão pouoo.,a(fí 
quomoeríhiiagête. Recebera pois 
hosromãos a hos latinos por (ócios, 
8c" coFederados.dãdolhes jurocj ê ha 
gherra ãdafTcn mifturadosen hask' 
giôesromãaSjSc" ê cilas podcíTcn têer 
hosroagiftrados &ofl idos:cargos8c" 
hõrasq hosmeefmos romãos tínhã. 
Tãbce acho cn Afconio Pediano auc 
tor graue:cj podifi c Roma pedir ma 
giíírados,& fer ckíços-.nô poren vo 
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DEEVORA 
tar ncn elcger,Ho ql j uro ou díreâo 
por fcr dado a hos de LatioSd primei 
ro cj a outra algúa gente,fot por ipfo 
ehamado,)'urò de Latío.Contcntarõ 
fe hosLatinosdeftajliõra por entõee» 
Masahodiãte infiftirõ qtambéeen 
romã clles votaíTen & elcgeíTerr.ÔÉ 
fbofícnhauidosportotalmête crjda- 
dãos;hoqueós romanos per fpecíal 
graça dauan a algúos pouos. & fciy- 
do lhes concedido:poftoquccon di* 
fticuldade,chamaionaefte furo ou 
direclo de crjdadãos; & a ho outro 
queante tinham,)uro do antiguo La 
tiojpordífferencia defte nouo. Ho 
qual furo depois foi dado ha toda ha 
vera Itália > para extinguir mu«as 
ghevras que (obre ipfo paflfaron.Por 
ha qual racarrife chamou tambée de 
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HISTORIA 
poísjfurojou directo Itatíaco. Do qt 
fala Vlpftno.rlde cêfaVLSciêdíi. 10 
to quãto a ho directo latino,ou de crj' 
dadáos,brcue:mente;Qucm mais lat 
go ho quifer vccr,pode leer ho q fere 
yeo Andree Akiato.lib.A.difpúítio 
num^euhodifputomais largamé 
teenhíío tractadoenlatín qcomad 
juda de d's preftes fairaa a luz.Hauia 
outro vfo,q lios romanos ou manda 
uan íeus próprios crjdadãospouoaf 
algúologar.&chamauan lhe Colo< 
nia ,ou a hosmoradoras de algúo l<v 
gar dauã ho priuilegio Si j uro qaci- 
ma dixe,^ chamauã lhe Município, 
Allatgauan poren,oureftringiã lias 
liberdades ckimmunidades quãto cl 
les qrún.Quomo icemos en ho Iiuro 
Xj.dc Cornélio IacjtOjé] en cepo de 
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DE ÉVORA. 
■Tibériohõuue no fenado grade alter 
caçam/c a hos varões princípaesda 
píouinciaGalliaComatq ia muito an 
te tinham j uro de ciidadjfos.fc daria 
tarnbêehofurodcalcãçaren enlvo* 
ma has hõras&dignidades.Et aífí pa 
refce por todo haquelle títullo de cc- 
nbus-Quchúos municípios òYcolo' 
niaseranimmunescVde juro Itálico, 
outras erã coloniasLatinas^cj tinham 
haquelle juro do antíguo Latio.Ou' 
tros eran colónias per prêuilcgiojfal 
lios hos tributos:outras nõ tinirá ma 
»sq ho nome de Colónias. AH» tnbêe 
ho imperador Antonino fez leiq to 
doshosfubdítosa ho império romã 
no foofien hauidos por crjdadãos^ fe 
gudo fc moftra.rT.de ftatu horoinúl. 
In. orbe romano,quomo leê & decla, 

b v 
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HISTORIA 
rã Andrec Alciato & IoanhcCorafío 
jurifcôfultos doctiííimos.Ho q claro 
(ia que feria fátuos hos tributos. Au' 
lcGcllioêholiuro'i6<cap*iD.mõitr* 
que ho ftado dos Municípios era me 
lho» q ho das Colonias^ofto q me' 
lios honradcQua has colonías.quo' 
mocran pouoações decrjdadãosrc 
manos,ffcauan fubiectasaas leis ri 
roanas,& per cilas fe goucrnauam:# 
non per feu arbítrio. Mas hos muni' 
espioscom tecre has liberdades da 
ColoniaSjOu pouco menos, viuíã a 
fua voontadc&per fuás próprias 1 
isôVaibitriofcgouernauam.Maspo 
íjtíto has colónias erã húaímagêe da 
ciídadedeRoma^por fooaqueílam 
fcftadeeran mais honradas ÒC maí 
c (tintadas que hos municípios, 
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DE EV0P.A. 
^"Quc Euora'era município 
latino.Cap.v. 

*Vora era município, 
'&dej'urodoantiguo 
jLatio,&.'nõ pagaua tri 
:buto. Auctor difto he 

_ 5 Plínio choliuroquaf 
to.cap,zi:Auantagce lhe tinha Lif* 
bõa,quc era município defuro de crj 
dad àos.& Befa que crá colónia de /u 
to Itálico, quomofemonílraper ho 
furís confulto Paulo.ff.de ccnfib.l.In 
Ly fitania Paccnfes & Emcritenfes j'u 
risicaliciíiine. Dixe que Euoranon 
pagaua tributo mas era dellcímmu- 
fletporcj Plínio depois de dizer ôj em 
Luíítania hauia húo município de 
furo de cijdâdãos, & três de juro de 
Latio,dixe«rnJbêe que hauia.xxxv j 

DE EV0P.A. 
^"Quc Euora'era município 
latino.Cap.v. 

*Vora era município, 
'&dej'urodoantiguo 
jLatio,&.'nõ pagaua tri 
:buto. Auctor difto he 

_ 5 Plínio choliuroquaf 
to.cap,zi:Auantagce lhe tinha Lif* 
bõa,quc era município defuro de crj 
dad àos.& Befa que crá colónia de /u 
to Itálico, quomofemonílraper ho 
furís confulto Paulo.ff.de ccnfib.l.In 
Ly fitania Paccnfes & Emcritenfes j'u 
risicaliciíiine. Dixe que Euoranon 
pagaua tributo mas era dellcímmu- 
fletporcj Plínio depois de dizer ôj em 
Luíítania hauia húo município de 
furo de cijdâdãos, & três de juro de 
Latio,dixe«rnJbêe que hauia.xxxv j 



HISTORIA 
outrosftípcndarios.f.q paoairn fii' 
pendio,ou tributo:& cõ;?cou Euoi'3 
porprímerodostrcs deíuro de La' 
tiOySc depois hosq pagauan tributo 
nomcadamente.Peronde fefeouc íj 
Euorahonõpagaua:& pofto ^ PIí' 
níoenholiuro 3.cap.3.dizq bo im- 
perador Vefpafiano cõ fadigas da te 
publica por pacificar hos H»fpanos, 
deu furo La tino a toda Hifpania, pa- 
rcCcc poren q quomo efta liberalida.' 
de foi forçada cV por neccílidadc.no 
durou muíto.à:foi rcuogada,^ fi' 
coufoomenteen hos Jogares que per 
méritos hotinham ia ante alcãçado. 
Que khotal príuilegio durara,excU 
fado tinha Plínio de comptar cn par 
ricularalgúoslogaresqueho tínhan 
Concludanjpslogo.cj ha n òífa crjda' 
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quafí en tudo crjdadãos romanos:& 
fech3m?nan,ckconptauan entre has 
tribos romanas Sípodían na gher' 
fa en has legiões & cohortes Roma' 
nasmilitar,&têer todos hos cargos 
& oftícios Sc" cn Roma pedir magiÊ 
'fados &: fer en clles electos, pofto q 
*ion podian votar,por total mete no 
tèerem furo de crjdadãos. 

IjQuero deu efie piíuilcgío 
a EUora primeiramente. 
Cap. vj- 

Vcmfoíhoquelhe cfte 
priuilcgio deujouporq 
caufa.nõ me ccn(ta.Sal> 
uoquepeiconiccftura dí 
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ria cu quelulio Cefar.Ethaconftf' 
turatomodofobrenomedefta cq^í 
de.Quafcgiidofcreue Plínio, Euor' 
tee de fobrenomeliberalidade Iuli* 
Ho q tâbce parefee p. húo formofo# 
elegãteleiereíro en húogrãdeCippo 
de mármore que eu cn cafa tenho,| 
fohiaftaren fanei: Pedro,do qual àe 
poísfalarci,& afll per outro da mef' 
ma grãdura & de mais elegãte letra* 
q cftauaen Santiag0jque dis aíTi» 
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DEEVORA 
I  CICESTVMMATHONAE 
i   &0NVMTVLERVNT. 

Cufafentença heefta.Euora Iibcrda 
de fuliaper decreto dosdecuriones, 
dedicou cfta ftatua á diuo Iulio por 
caufada liberdade que elle vfou con 
hos munícipes defte município no 
dja da qual dedicaram has matronas 
leuarão en dom aa madre vénus húa 
Veftídura pompofa,chamada Cefto. 
Seeftaconiecturamenôcganna per 
liberalidade et IulioCefar houueEuo 
ta ho furo ou directo de município 
Latino/endo paftãdas has gherras 
deSertorio,5<: efta crjdade j'a en gra- 
ça cõ hos romanos,& pei uentura cô 
aiguos mcricos.Porquequomo (cre* 
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ucSncionioTranquillo^quando h" 
impejador Auguíto dcuh:> ;'urod< 
Latio,ou hode ci];iadãosa muícasd) 
dadçs-,foi com cilasallegarcn mcreí' 
cimentos & íeruirosquctínhan fcc 
tos a ho pouoo romano.Saluo fe qu* 
dra maisa ho díclofobrcnome.,cj S 
quanto ett a crjdadccn tempo de Ser- 
tório foorarcbel latinha muito ÓC' 
feruido a ho pouoo romano:cô toda 
IulioCcfarpara ha rnzís obligar & 
attrahcra amizad e da republica re/' 
mana.perfoofua liberalidade lhe cò 
cedcfíeho diciopríuilegío. Et porta 
que efta còn iecftura parefee que Ce ert 
côtracom holeteretro de Sertório cj 
cu na apologia contra ho biTpo de Vi 
feu largamente tratfeíren ho qual U 
tereíro Euora hc chamada mtmici' 
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DE EVORA 
pes^digo que bêe pode fer q ímpro> 
priamente íboíTeentam aífi chama* 
da,per ho modo cj .ff.ad municipal? 
diz vlpfano q en fcu tpo hos cr)dadã 
os de cada cidade fechamauan mu- 
nícipes da fuacrjdade masnon qfoo 
flen munícipesromanos,& podetã- 
bêe fer:q antes de Iulío Cefar fooíTe. 
Município masftipendiarío,c* non 
de juro de Latio:quomo depois foi. 
is* pode ipfo meefmo fer,q por cauía 
da rebèlliãcô Sertório perdeefTe ho 
priuilegioq do pouo romano tinha: 
ppis (e fezera fua inimiga, & q Iulío 
Ccíãrpor ha razamejante dixemos 
lhoreflituifíe>por fua liberalidade: 
cVnon por merítos^antescontra mé- 
ritos enepfetcmpo.Mas non iníiíto 
en minha cõiectur3,poísnõ è maisc| 
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WTTnrnr 
c5ie<ftara,Deharazã de cíle fobrcn.0 
mexjucha melhor Couber JHO çjl kn 
duuidanôfoipoítofenalgúa cauíâ» 
IfEra Euora em tpo dos romano*j& 
ainda dos godos afTaz noble.St" c ella 
fe batia moeda. Hocj fcube p híra £Í 
AmbroGodcmoralesvarãodocftiíii 
mo chronift a delReí Philippe de caf 
tclIa,&Cathcclratiço em ha infigne 
yniuerfidadede Atcalp.,me mâdou, 
<j tem de híia parte ha cabeça do inv 
perador germanico,com citas letras. 
CERM" CAES.AVG.&demof 
tra ha face fkerda.Daoutra parte tem 
hua coroa de folhas com eítas letras 
dentro em três regias. LÍBER ALI' 
TA TIS IVLL^EBO R^E. 
Tenhotibce outra moeda de praita 
barbara.&mal fccta^delRcidos go^ 
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DEEVORA 
aos Sifcbuio.haquaí de hiia parte tê 
na imagem do mcfmo Rei, com feu 
Iitcrc.rò,SiSEBVTVSREX.&: 
da outra parte húa cruz,cV per ha to 
da eftas letras. DEVS ADIVTOR 
M E V S. 6V no meio.cftas letras. 
CTVITASEBORA. 
^DosHamines&f flaminicas.Ca.vfí 

Iyiha tambê efta crjda 
defeu fíamê.íXaccrdo 
te éj en tpo dosgêçíos 
era quomo c tpo dos 

^chriftãoshos bifpos* 
Húa flaminica ou facerdotííTa tcue 
nobiliíTímajhaçjInõfomêtc era fla* 
m/nica de Euora.mastãbêcdc toda 
lufitanía.Ho cpítaphio delia fia índa 
hagora ê cafa do capitá"odosgínctes> 
por pcctoríl de huaj ancila A'd»saín. 
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LABERIyP. L.F. 
GALLAE.FLAMI 
NICAE MVNIC 
EBORENSIS. FLA 
MINlCAEPROVlN 
CIA LVSITANIyE 
L.LABERIVS ARTEMAS 
L.LABERIVS GALL>£CVS 
L.LABERIVS ÁBASCANTVS 
L.LABERIVS PARIS. 
L.LABERIVS LAVSVS.LIBERTI 

ALaberia Galla.filhadeLuciojflami 
nica do município de Euora,Sí flami 
nica da^puincía de lufítanía, pofeerõ 
eftamemoriafeuslibertosluaolabe 
rio aitemasjlucío laberio Gallego^U" 
cio laberio abafcãtc.,Iuao laberio Pa 
ris.cVluciolaberio laufo. 
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DEEVORA. 
Etnõfoomcntehaqui.mas en leíría 
ftahúa pedra que foi trazida da cri' 
dadeCollippoiq hagora hc deftruí- 
da.ondeparefccqueha diíta flamí- 
nica morrco,& diz afTí. 
LABEIUAE.IÍ.F.GALL AE 
FLAMIMICAE EBORcnfi'. 
FLAMINICAEPROVXVSI 
TANIA.IMPENSAMFVNE 
IUS.LOCVMSEPVLTVR.AE, 
ETSTA r VAM.D.D.COLLI- 
PPQNENfiumdacam,L.SVLPI. 
CIVSCLAVDIANVS. 
Lúcio Sulpicio Claudíanofezha def 
pefa da mortalha &éterramêto,&ipe 
trou ho logar da fcpultura aa Laberí* 

ÍGalla filha de lucio,flaminica de Euo 
raSíflamirucadaprouincia de lufi- 
tania:S:lhe pos ftacua.q lhe foi dada 
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HISTORIA 
j> decreto dos de curiõesde Colfipo. 
De outra flamica achei cila memoria 
en huo ci ppo non tã magno quomo 
douspaíTados.mas melhor laurado, 
hoqualhúolauradordcfcobrio cort 
ho denta! do arado.,) uítode htfo edí 
f/cio deíbuido^p ho caminho deMõt 
Saraz.Sc" ftauaaUi tcplo.Porq tãbcm 
fe acharem hascolunas delle de mar 
mor vulgarmente chamam lheMef 
kita ho Ictereíro diz aíTí. 

D. M. S; 
CANTONIO.C.F.FLA 
VINO.VI.VIRO.IVN. 
HAST.LEG.II.AVG.TORQ. 
AVR E r.AN.DVPL.OB VIRT, 
DOMArO.IVN.VERECVN 
DA.FLAM.PERP.M VN.E BOR. 
MATER-F.C, 
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DEEVORA 
^"Sepukura.íâgrada a hos 
dofes Manes. 

AC. AntónioFlauino.filho de Caio- 
huo dos fex varões mancebos:cauaI- 
Ieirodelançadalegiamfegunda Au 
guita! ,cj por fua valentia foy premia1 

do de hum collar deouro,&de foldo 
dobrado.Iunia verecunda flaminica 
perpetua do município deEuoraafua 
mãe.lhe mãdou fazer efta íèpulcura# 

^"Dedoushamês naturaes 
deEúora.Cap.viií* 

lOuuccmEuoracrjda 
í!|dãosnotauees:a que 
l ha cidade pos memo 
!iia aa cufta publica 
f por aífi o terê mereci 
4oNõ du uido q teria 
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DE EV0R.A. 
outros muitos, mas has deft'ru£oes 
dos edif icios,^ gda das fcripturas:& 
barbaria dos têpos:me fazem qdelles 
nõ faíba.De dous fercuerei, q inda c 
pedras dura. Hoprímeiíoferaahúo 
de que fala haquelleCippograndeq 
çu encgfatenho &diz aííi. 
L.V0C0NlO,l. F. 
QV1R, p A V LLO.A E D.Q^ 
JI. VIK.VI.FLAM. ROISM*. 
DIVORVM.ETAVGG. 
FR AEF« C O H. I. L V SI-T. et coh. 
I. VETrONVM. X. Leg.11 i.itah 
0B C A V S A S, vtilitates.Q.pubIi- 
cASAPVT.ORDIN.ampliíT. 
FIDELITER EtCONSTanter 
DEFENSAS. LEGATione qua gra 
tuíta Roma; prcr.p.lua runcheft. 
UB.IVLEBORA. 
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I. VETrONVM. X. Leg.11 i.itah 
0B C A V S A S, vtilitates.Q.pubIi- 
cASAPVT.ORDIN.ampliíT. 
FIDELITER EtCONSTanter 
DEFENSAS. LEGATione qua gra 
tuíta Roma; prcr.p.lua runcheft. 
UB.IVLEBORA. 



HISTORIA 
' PVLICE IN FORO. 
AlucioVoconioPauto-iilho de lu* 
^odatribuQuirina,hoqualrbi edil 
&queftor:&:lex vezes húo dos dous 
Varõesi&facerdotedeRoma SCdos 
deofes,& dosauguftos:& prefccfto da 
cohorte primeira doslufitanos,& da 
cohorte primeira dos Vettones,&tri 
b'inodaterccira lcgiã Itálica., Euora 
Jiberalídadeluliaposeítaftatuaacu 
fta publica.enhofora:porquanto cl- 
leen Roma diante da ordée ampliai 
^adefendcofiel & confiantemente 
has caufas & vtílidades publicas, en 
Hua embaxada en q foi ébaxador por 
«ftafua republicada fua própria cu- 
fta.Ho fegundo epithaphio he dcCc 
ciliovoluíiano.qnascoufasda gher 
*afoi varoanotauel;quonio parefec 
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HISTORIA 
per efta memoria que foi achada errt ' 
hosfundamecosde noííafcnhora da ' 
graça que cí Rcynoffofenhor mafl* ' 
doufazencVquando eu accudi^tinhí 
/a ospedreíroshúo pedaço delia que 
brado cVpofio na cbrafenhorelguar ' 
darrde modo que ho no pude hauer. ' 

Hafcríptnradizafíi. ' 
CILIO.C^F. VOLVS i 
AEF.COH.II.C.R. • ■• ' 
X.PROVOCVICTORI. ' 
S.DONATO.AB IMP. I 
II.HAST.PVR.iii.VEX i 
VICI.MVR.IIII.OBSI ' 
NIB.H.IN.R.P.SVA FVNC 1 
BORENS.CIVI.OPT, ' 
ERITA EIVSIN MVNlC ' 
RMOR.BASI.yf.NE 1 
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DE ÉVORA 
HosEborenfes per decreto dos decii 

i riôes,pofeeron efta ftatua de marmo 
^ecõhabafedeerameafeu bôo cri/ 

■ j ^dão.Q.Cecílío Volufí ano;filho de 
; Quinto por has boas obras que a eftc 
Município fez.Ho qual foy pretóo 
<fe cohorte fegunda de crjdadâos Ro 
^anos,^ vencedor en defafío aa que 
§y prouocadotSí en premio de fua 
valentía Sc merelcimentos.toy dona> 
do perho imperador ! I I de dous 
1 l-l & três lanças puras,ôc* I I pen- 
dões Si háa coroa ciuíca,cV gero mu- 
'acscVl I obfídionaes:& en cita fua 
Republica teuc fubceífiuamente to* 
^as as horas & officios.Crefçeria mui 
tohafcriptura/eporexteníohouuc; 
fíedc declarar eftes letercíros Verbal 
^ète o declararey a quê o çjfer fáber. 
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HISTORIA 
4f Dotempo cn que Euora rece> 
bco ha fec de noílb fenhor Iefu 
Chrifto-Cap.ix. 

Jff^^KSKfoiho ftado deft> 
.crjdadc cn tempo do* 
jromanos.Hora fe def' 

«*gjte fiado qfen duuídí 
feiT-wI^era noble,(tanofta ci)' 

dadeíe pode gIoríar:cercoque com 
muito maisrazam fe deuc gloriar, c[ 
iccebeohafee de noffb fenhor Iefu 

-Chríftoou primeiro que todas h*9 

ourrascr|dadesdeHifpanía,ou ah« 
menos entre has primeíras.Porq hO 
beeauenturadoíàncx Maneio difeí' 

• pulo de noíTo Redêptor: fendo peí 
jios fandosapoftolos enuíadeveoí 
«llacrjdadccVhaquipreegou ha (d 
&açhãdobagête doalejapproueí' 
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.DEÉVORA 
toutantOjC] Tefcz^grâde numero de 
chriftaos.Hosquaesellefazia jactar 
& participar na cõmunham do cor* 

j Po cVfangue de noííb fenor lefu xpo 
j Per ôdeclaro parefec q ellc foi hono 

flb primeiro biípOjcVnoíToapoftoIo 
Et non fomente na crjdadejmas índa 

, Per ho território preegou Si doctxí- 
j ftoujiacteqrio pfidente validio ho 
I fczmartyrizar.Cu/o corpo foi fonça 
( ^o fora dos muros êhúafterqira,Õ£ 
,: 'obre elle grade fomma de fterco38c" 
( *oi guardado q hoschriftãos ho non 
, ^rtaíTen.AiTííteueabfc5dídocVdtf 
, pzadoper muito tpothacte q fendo 
, lahacrjdademaísentregheaosChri 
, ftàos, ellehouuepoíbêe de Çc reue- 
, kr a huo noble home e>ho qual ho le 
, ^uparahúafuaheranca/õde hago* 
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HISTORIA 
ira fc chama (anc^Manços,& hofepu' 
touhonradamente.Et crcfcendoat' 
ma & hos mi!agres.,ho Cõde lulian0 j 
ÔVdomnalulía matrona religiofa,2J. 
cujo domínio & poflifTam haqucll' j 
herdade vco.lhefezcron híia folciv ( 
ne èVfumptuofa bafilíca>que agora' 
deftruida,& edificar© haqvella toi" ( 

requeínda dura meia fa deftruída* ' 
No cerro da qual metteron ho corp" ( 

dofan&obifpo&martyr.Onde ftflí 
uc ha<fte ho epo q Abderrahemen rcí j 
mouro veofobreefla crjdadcconi^ 

, depois dirci.cjalgúschriftãoscô m^ 
do das barbarias q AtdcrrahcmC1 c 

j?lauacÕ has relíquias dos fanctosjf'1«, 
gerido de haqui para has Afturías °p 
leuaron,&f hagora dísen éj fta en híl3fL 

vilíadeterradecãposquEfe cham?/ 
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MbVURA 
„f Vilía noua,hua Icgua de Medina.de 
jj *io fecco,cn hua Abbadia de mon/es 
|flBencdi(fros.Eftahiftona efercuí aífi 
!a Çrcucmentc.para fe vecr quam anti' 
|j gUa chríftandade é ha de cfta crjdade 
v xiiem maíslargo haquifeer faber:po 
f de ha veer en ho breuiario do coftu, 
| ^edeEuorajqueeu fiz por manda- 

do do Cardeal Infante noflb fenhor. 
0 Mereíccdor era efte íando roartyr 
a *faedenos fooíTcm,us venerado: po 
ijsfoyhonoflo prímeyro mellre na 
J^cdeChriftoa&!ogo no principio 
^clla, ho que deuiamos de tecr em 
^uyto. Pois fendo imperadores hos 
c*uees Diocleciano, & Maximiano, 
^perfcguindohoschrííUos tam de 

í'ropofito,cV côtanra& tã obftinada 
un'a,cj tingeron todo ho império de 
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HISTORIA 
fangue, quomo leemos per au&or** 
orauifljmosjccpre tpotcuemos tre* 
nobiliífimoscndadãos.fhos glorio'' 
íbsmartyresVinccntio & fuashí* 
mãas Sabina & Chriftheta,nados # 
moradores cn cita crjdade,en haqllf 
pobre hermída q de Teu nome fe eh* 
ma^Doqeupor ha parteq me cab< 
da patriajmuitas vezes hei vergonb 
&bêeoclhado,ha cidade deuia ha; 
uerporaffrontanõha têertantotpo 
haa melhorado. Ha hiftoría de UH 
mai ty rio remetto a ho brêuíario» 

Quomo Euora è mui ancí" 
guo bifpado, ca,x 

Roíêguiudopoíshaan" 
tiguidade que temos n* 
fee catbolica:digoq efta 
ríjdadehe mufantiguo 

HISTORIA 
fangue, quomo leemos per au&or** 
orauifljmosjccpre tpotcuemos tre* 
nobiliífimoscndadãos.fhos glorio'' 
íbsmartyresVinccntio & fuashí* 
mãas Sabina & Chriftheta,nados # 
moradores cn cita crjdade,en haqllf 
pobre hermída q de Teu nome fe eh* 
ma^Doqeupor ha parteq me cab< 
da patriajmuitas vezes hei vergonb 
&bêeoclhado,ha cidade deuia ha; 
uerporaffrontanõha têertantotpo 
haa melhorado. Ha hiftoría de UH 
mai ty rio remetto a ho brêuíario» 

Quomo Euora è mui ancí" 
guo bifpado, ca,x 

Roíêguiudopoíshaan" 
tiguidade que temos n* 
fee catbolica:digoq efta 
ríjdadehe mufantiguo 



;   >      DEEVORA; 
s   bífpado. Porq no falando fa cn /àncl 
^   Mãcio,&: notpo q hos chriftãoscrart 

pouGos,mas notpo do grade Côftan 
^   tino3eftacrjdadecínha ho bifpcQjiri 

tiano.ícgúdoachoc ho côcilío Ilíbe- 
j ritano.f.dcEluíra,crjdadchagora de 
| druida/} entã era cabeça do bifpado 

cj fe depois paíTou aGranada A ho ç|f 
cocilíoeftebiTpoQuíntíanofoí^cVen 
Jiascoufasq feallí cjeterrriínarôfobf 
gcreueo.lfto era índa en tpo q hosRo 
smanos fenhoreauanHífpanía.Subce 
sdeo ho tpo dosGodos,en ho <jl quo- 
mo elles eran brauos & bárbaros ÔC 
pouco catholicos no acho coufa q aa 
cftacrjdadepertêefça íaluoq no mu* 
'o âtíguo romano fezerõ eftas torres 
groíTiíTimasqinda durã.Ho cjfeío> 
go vee per ha archicectura tã differc 
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HÍST0RIA 
te 3a dos Romanos.Cõ todo, en cíle 
tpqnúcuiaEuorakxoudeícríedcc 
pifcopal. En minha cafa tenho dous 
]etcrcirosdcletras}abarbaras,cVma! 

. fectastmasq cumuítocftiinopor da 
ren tcftimunho de noíTa âtígua chrif 
tandade.Húodíz afli. 

:   DEPOSITIO PAVLI.PAMVLVS 
-   DEIVIXSIT.ANNOS.L.ET 

VNO. REQVIEVII IN PACE 
D.III.ID VSMARTIAS 
ERA.D.LXXXII, 

PaflamentodePauWioleruode de 
os viuco cinquoenta & húo annos,re 
poufouenhapazdo fenoratresdos 
idos de Marco.Era de quinhentos SC 
ccteenra& dous, 

HÍST0RIA 
te 3a dos Romanos.Cõ todo, en cíle 
tpqnúcuiaEuorakxoudeícríedcc 
pifcopal. En minha cafa tenho dous 
]etcrcirosdcletras}abarbaras,cVma! 

. fectastmasq cumuítocftiinopor da 
ren tcftimunho de noíTa âtígua chrif 
tandade.Húodíz afli. 

:   DEPOSITIO PAVLI.PAMVLVS 
-   DEIVIXSIT.ANNOS.L.ET 

VNO. REQVIEVII IN PACE 
D.III.ID VSMARTIAS 
ERA.D.LXXXII, 

PaflamentodePauWioleruode de 
os viuco cinquoenta & húo annos,re 
poufouenhapazdo fenoratresdos 
idos de Marco.Era de quinhentos SC 
ccteenra& dous, 



DE ÉVORA 
Ho outro q mais faz a ho^poíito do 
cj haqui digo,è de húo bífpo q foi de 
Euora,na era de Cefar de.D C ii i r.q 
erahoannodc noíTofenorlefú xpo; 
de.DLXVL^dizafTí. 

1VLIANVS 
FAMVLVSXPI 
EPISCOPVS 
ECCLESIyE 
EBQRENSIS' 
H.SITVSEST, 
VIX.ANN. 
PLVSMIN.LXX 
RECINPA 
CEKAL. DECB. 
ERA.DCnir. 

lutiano íeruo de chrífto.bíípo da íg- 
grejadeEuera.aquittafe£iiltado,Ví 
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HISTORIA 
ueo pouco mais ou menos fcptcenta 
annos.Paflbuenpaz dia das calêdas 
de dezêbro.Erade fexcêtos cV qcro. 
En cepo do papa Honcrio primo, cj 
começou feupôtificadojnoanno d? 
Chrífto dcDCXX 11I.teue efta crj' 
dade hobifpoSifífdo3cifoi prefence 
&fubfcreueòeho quarto cõcilío de 
ToJedo,cj fe fez no anno terceiro de 
elRei SífcnãdO;&cambéefoi prefen' 
te & fubfcreueo en ho fextoconcilio 
Toletanojéj fe fez fendo ReiCbinti' 
Hano.Et çjndo en Toledo fe celebrou 
hoo&auo concilio en tpodeelRey 
Recefiunthotfoiéelle pfente& fubf- 
creueo hobifpo de Euora Abirntío; 
^"Et regnando efte mefmo Rei Rece 
fiuncho^enho anno decimo octíiuo 
de feu regnado,nam era de Cefar <Jç 
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DEEVOfU. 
DCCIIII.cj erahoanno denoíTo Se* 
nor Iefu Chrífto ,de-DClX V.fe ce> 
lebroujhúocõcíliocn Merída merro 
í>oh cie Lufítania ,de doze bifpos da 
mefmaprouíncía, prefidindo Profí- 
cio metropolitano.foi pfcnr.e,cVfub 
fcreueo em elle Pedro bifpo deuora- 
Hoqualcõcilio nuqua ainda foi irri 
preflo» Eu ho tenho ferípto de mão, 
& bem amiguo.& en ho duodécimo 
Toletanocõcilio:en tempo: de el Rei 
FlauioEringio,foi prefente& fubf* 
fcreueo ho bifpo de Euora Ttuítimu 
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HISTORIA 
&hos termos q ho dictoRei Baba de 
clarou cj eran &r fooffen do bifpado 
de Euora,fob ho arcebifpado de Me' 
rida,q çri haqlle tempo era ha metro 
poli dcLuOtania^ftavi aífignados peí 
eítas palauras Ho bifpadb de Euora 
tenha des Cetobra hacte Pedra,&des 
Rucellaha&c Parada. 

^"Ho que RaGs croniftamou 
rodíxeaccercado Bi pado 

de Euora. Ca.xj'. 
IAfis mouro.croniíta 
dcMíramoLim deMa 
rrocos/ercueo húolí 
urodascoufasdeHíf 
panía.Hocjllíurofo/ 

1 de língua arábica traf 
ladado en Portughefa, per meefírc 
Mifamcde mouro dos cj ê portiígal 
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fbhia hauer,&: fcrcueo ho co eiíehuo 
GilPirescapcllãocIPedreanesdePor 
tetfilho cl dôloá de Auoim>ho q deu 
ha tnlla doMarmellar a ordê de fande 
loa comofemóftranoliuro&shnha 
çêcs q copos ho côde dõ Pedro Who 
de elRei dôDionis,tÍ£ulo.3í.pat,agra 
pho.9.^notít.i2,paragrapho.3.dos 
Soufãos:5de fala deite Pedreanes lai 
gamêtcElte liurode Rafis,como ho 
■aactor era pouco fabedor dashíítori 
as&Tcoufas Latínas,côfúde muicasve 
ssesas ^dadeírashiftorías a voltas de 
fabuIas.CõtoioquSdovceascouras 
maispjinquasahoapodosMouros: 
maiso?dêe& verdade leua.Screuerj- 
do poisefte ho tempo do grade Cõf- 
tantíno: diz que Coníhnrino diut- 
dío Hifoania POí fcx bifpos^&a cada 
-- • -- c - ■ *     d lii) 
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^   HISTORIA 
niro aiiignou certo numero de crida/ 
«n-Queráizcrqkfc2 metrópoles. 
,, q , ? faía da ^"'nta metropoM 

■el!e d,2ferMenda:fcrcue aíTí. Aho 
qmnto deuMerida.&TBc/a^Lif bõa, 
« E*oba,& Abrania.&Coimbra, & 
Lameca,& Euorâ ,& Coría,& Lapa i 
HorapoftocjhoMouronon fejade 
niuitocredítojfaencímamôftreique 
entcmpodeConftâtmoEuora teue 
hoMp0Qaimiano megúdoha dc 

parnçãdeelRei Bamba, rtauaenfto 
arcebiípacfodeMerída.De modo cr 
c antiquiílima Çe^e epifcopal. Et q u| 
ro a ho q eftcRaíísTcreuendodas cri 
dades dcHí fpania & feus tcrmos,gn 
to fala de Bera: diz q ho <ermo de Br 
f a parte com ho de Merida, & cô ho 
de Sanáaren; & q no termo de Be/a 
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1 
DE ÉVORA 

fazhuavillaaqhosantjguoscíiama 
Uan Ebris^&hora ê chamada Euora, 
tôfeustcrmosínõínfêdeoellc q ífío 
^'a.Lexãdoapartehonomcdo cjual 
^o mouro nõ fabe q fe díZohosRoma 
''os ordenará en Luíitanía trcs côuc 
*°sjuridícos,f.tres comarcas q cõcor 
íeflcnahúa crjdadc colonia,quomo 
^cabeça gahauer directo & a ellasfo 
*'cn fenecer hascõcrouerfias.AíTi co 
^o hagora en Frãça hos parlamentos 
•je Paris &Toloía,8c en Caftella has 

TOcellarfasde Valhadolid & Grana 
,?*• DíuídicJa poisLuíitanía en três 
ptes.affignarõ en cada parte híia co 
°nià,ondema/s commodamente as 

lentes podeíTen cõcorrer.Ha primei 
atoiMerída:onde còcorria ha parte 

pLuficanía chamada Vettonia, Ha 
d v     s 
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HISTORIA 
fegudaBcía.ôde cõcorria hoAlgaru* 
& Cãpo.&cíla trrahadxo TejTo.H* 
terceira Sãccaré:õdc cõcorria hagSj 
dcfdoTciohactch Doiro,pcr o m" 
do quaíiq agora fonas corrcctoria5! 
de entre Tejo & Odiana,& da Exttjj 
madura, cV detrás dos montes. Alfif 
Euora fazia na comarca da furiícUg 
de Bcfa:& nõnotcrmo:&por fer mj 
mcipio.regiafeporfuaslcisj&nôtl 
nhaqfazercõ Be/aifaluo fe era ê ha 
controuerfascVperfõasq no pertf* 
ciãa feu foro:mas reqrian fuiz cõp£ 

tête^Bêe pode fer q depois q tod os'f 
fubdítosdo império foorõ feitos ã 
dadãos,hoqfoictpodo imperada 
Antonino,como tenho di&o, cJeJjj 
aceudíria a Be|a,comoLí fbõa a SK( 

rc.Masífto n5 era dar cn feu t«n)j 
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DE EV9RA. 
^" Antes foi tempo que hos de Befa, 
«ThosdcEuoratiueram cOntrouer- 
fia fobre os termos.de modo que foi 
necefôario a Dacíano prefidente de 
Hilpanía fendo imperadores Dio- 
detianõ & Maximiano, limitar lhes 
hos termos.Segundo moíirei en huo 
f radiado* em q refpondí a Bertholo* 
meu Kebedo Coonigo de Toledo, 
prouando que Dacíano viera a Euo 
ta.onde mandou prender ho noííò 
glonoíTo Martyr Saneie Vicente das 
hirmãas. 

^Do tempo en q Euora 
foi tomada dos mouros» 

!    Cap xrj. 
Caboufe cô ha perdida 
deHifpania ho lenho < 
rio dos Godos* & fe- 
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HISTORIA 
gmofehotpo dos Mouros. Enhoíjl 
quomo todo era barbaria, nem têC' 
mos notícia das coufas q en eíla ciSdfl 
de paiTaron.nem ellesfooron dignos 
de nos por ipfo muito procurarmos. 
Com todofereuerei ho qácho en Ra 
fís. Andando ha era dosMouros.f.do 
leuantamento da fecta de Mafame* 
dc,en cento &.xxxfiil>ãnos q cõcof 
ti a con ho anno do nafeí meto de n o" 
flòfenor Iefu Chrifto de. D C G L X» 
pouco mais ou menos, Abderrah^ 
uien filho de Moabia c 5 fauor do Mj, 
ramoIindeMarrocos,paíTouen Hii 
pania,onde entam depois da entra' 
dados Mouros,íegnaua Iuceph,# 
houuegherraconellcôd macheou efl 
batalha,& tomou todos hos logaK* 
q hos mouros tinham>non lhestoni* 
* ----- 
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DE ÉVORA 
do pofen hasfaaendas famêtc hoíe- 
nhorio: 8c defq fe sppoderou {obre 
.hosMourosjínoueode SeuilhaarV 
Ser j. herr.i a hos Chriftãos,&romou 
Bejai6íEuora,& SanâarêiSí" Lifbôa: 
8c"todoAlgarue.Teue Àbderrahe- 
men IMO ftlbo per nome Al—hami; 
ho qual ãdãdo na gherra c5 fcu pae, 
lexou ê Beja fuasmolheresfilhas dal 
gOj&muífermofas &ounndo falar 
da extremada fermofura de huafij ha 
de luceph hoRei paíTadQ:ha qual ef 
Jaua en Euora.&fcinha en ellu mui no 
Vlesappoufcntos q lhe feu pac man 
dará fazertenuiou 1íICAI-T- hami húa 
embaxada com mui riccos prefertes 
& j oyas.Masha moça lembrado lhe 
peruêturaqefte era filho de Abder 
íahemen de baxo fangue,& que ma- 
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HISTORIA 
c*tarafcupaenoquísaceptaríêuspfÉr 
íentes^nemconfentíren fua cmbaxa 
ca Antestodoíezraberahúofenhíf 
mâoqerafenordeEluiraj&fuas te 

■rrasjper pazes cY appladmcto de Ab 
derrahemen. Hohirmão auendofe 
diíloporaflroncadojfuclcuha mais 
gente q pode:cV veo (ebre Bef a, etv 
crou ha.Et dentro na alcaçaua onde 
íiauanh2smolhcresde Al—hamí> 
ícmoulhetresmínínashaamaisfeí' 
mofa q achou ,cVpor deshõra de Af 
—hami dòrmío cô eífas, cV leuou as 
a fua hirmãa aEuora: & dixelhe.Ho> 
ra hirmãa tome ho filho dcAbderrí 
hemen iHopor ho q avos qría hzcí> 
í^toinou fe pars fuás tcrras-Al— h* 
mifoube1ogohoqpa{Tara:cVmoue0 
ap05eHe,& foi ho ccerrar en Grana' 
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DE ÉVORA 
da qera fua.Mas per derradeiro fio ri 
Hio de Iuccph fahio a el!e .& deu lhe 
baralha &vêceo& prendco.Mas te- 
tiêdo fede Abderrahemê,hofoltou 
fobrearrefès&^mciTaqnúqua por 
ifto Faria mal nê a elle nem a fua hír- 
toiãa.Scube efte efc<fto abderrahcmê, 
&vco fobrcho filho de Iuceph,&vè* 
<*oho.&'prêdeulhesdousmocos,& 

, *He fugio para termo de Toledo, prí 
> toado das terras em que viuía, onde 
I fòi morto per hos vaííallos de Ab- 
I derrahemcn:& ha cabeia leuada em 
' Prefcnteha Abderrahemen.Iítofcre 
i *ie Raíís.Maa fegundo ho fereue cõ^ 
: *tofohe neceíTario per conjecturasad 
ii^iuinhar.Etpois Abderrahemen to 
> toíou BefaòV EuorajOV as outras mais 
tçrrasq Rafisdiz, a hos Chriftãos: 
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HISTORIA 
podemos coliegir3q eu icmpo deW 
ccphhasdiftas cerras ftauauen po' 
der de Chriliãoà Seria porem fob 0' 
bcdiêcia dos Reis Mourus, cVpor ip 

" fo luceph fatia enEuora appoufen' 
tos,& vcendo q hia perdendo o reg 
nojfiaríafua filha mais dos chriílãoí 
entre os quaesrporaa lealdade &líiH 
pezadellcs,q hosprudentesMouroí 
bée intendjan & aíTí por ella fer ir»0 
lhercY de pouca idade de qnõ rccc 
beriãmoleftiarftaria mais fegura:<j 
entreMouros de pouca verdade: 8C 
de pouca continência, Ho que de to* 
do efte Capítulo refulta para noífa 
,ppofíto:èfabermosho tpo que efta 
cidade foi cõquí ftada per hosMoU' 
ros.haa perto de Ceptecentos&oc1# 
enta annos. 
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DEEVORA 
^"Dotempoque Lífboa.Euora, 

8>C Beja íoorontomadas a hos 
Mouros.Capxirj, 

0az ífel/ce foi ho ftado def 
ta cidade êpoderdosmou 
ros&quornoantedíxc.iri , 
digno de per nos fer cog- 

yercído.ParcíceporêjCj hos Mouros 
»c contentaro tãto da terra SC folo de* 
'Ia»q ha pouoarôbce,cVaíIi fe entre 
§arOn dclla:q quafí hon ha fitío a ho 

, Tedor.aqnonpoíeeííènfeus nomes 
'  epfesi Mouros principaes entre q has 

poííifloesforon diuididas.quãdo ha 
ci)dadefoitomada.QuomoÀlmãçor 
&cn —hamorek.Ben—hafalck.Ben 
*-? cafed.Ben— ha Mexí.& outrosfc 
jfielhárcs nomes mourifeosen fitios 
&ribeiras,Enefte mifero ftado dii- 
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HISTORIA 
rouha<Ttequeaprouue aa mageftad* 
diuínalciiritaifccrtcTconoFcríndi; 
ftria& marauilhofos tectos do bêau« 
curado dSAfonfoHenriqz fwcíro 
Rcydelle:cmcufotêpo fahiodomt' 
fero captiueiro cm q fazia pafíàua de 

■' quatrocentos ânos& foy tornada aa 
liberdade da fee & rcligiam chriítfí 
Duarte GaluãoqfcreucohaCroniíl 
de el Rey dò Afonfo Henriquez^ 
dizem qannomasaíTifummaríantf 

, te,q tomou en Ale Tejo Alcaçar,E' 
uora & Serpa,ha«fte chegar a Be ja;h<> 
cõde do Pedro cn ho feu líuro <jasíi' 

. nhagêes tit.7. paragrafo. 5. dedaroU 
hoânoadizendoqnodiAo Rey to' 
niouLixboa na era de Cefar de.i x8f» 
no mes de Octubro,q cõcorre có ho 
3no de ncíTo fenor Icfu Xpo deu*? 

HISTORIA 
rouha<Ttequeaprouue aa mageftad* 
diuínalciiritaifccrtcTconoFcríndi; 
ftria& marauilhofos tectos do bêau« 
curado dSAfonfoHenriqz fwcíro 
Rcydelle:cmcufotêpo fahiodomt' 
fero captiueiro cm q fazia pafíàua de 

■' quatrocentos ânos& foy tornada aa 
liberdade da fee & rcligiam chriítfí 
Duarte GaluãoqfcreucohaCroniíl 
de el Rey dò Afonfo Henriquez^ 
dizem qannomasaíTifummaríantf 

, te,q tomou en Ale Tejo Alcaçar,E' 
uora & Serpa,ha«fte chegar a Be ja;h<> 
cõde do Pedro cn ho feu líuro <jasíi' 

. nhagêes tit.7. paragrafo. 5. dedaroU 
hoânoadizendoqnodiAo Rey to' 
niouLixboa na era de Cefar de.i x8f» 
no mes de Octubro,q cõcorre có ho 
3no de ncíTo fenor Icfu Xpo deu*? 



1 
DE ÉVORA 

Ho cj eu acho certo adi per ho Cronl 
fta^quorno principalmente per duas 
pedras q na Seede Lisboa ítam Húa 
TOais âtigua Sc de melhor Iecera q (ta 
aa porta do foi da See,ca parte de dê 
troque diz afíí. 
Tunc anni dni,cucêtú mille notãtur 

Cuq5quasterdêísgcuoratq5trib^. 
QuumperChríftícolasvrbseftVlif 

°,     boa capta. 
f      Etpereos ftáèi reddita caíholica 
1   -Dizen eftes veríõs. Entam fe comp* 

tauanhosannosdoienhor.mil com^ 1 
I   cento.& quatro vezes dez,&: quatro 
ll)   ^tresaquando ha crjdade Lisboa foi   v j 
y tomada^er hosChriftãos,&perd- 
V  ks tornada aa fee catholica. 

Ha outra (ia aa mão direcra da por- 
ia principal, no coberto ,& dizho 

a i] 
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HISTORIA 
medriofoluo q acmfccta q foicn di» 
dosf<ítõsniauymCrifpn>oc\ Cri»' 
piniano.Eu tenho huo breuefumma 
riòdosreisGodoshacte elReí dom 
AfonfoHenrique«3en Latín,ta! qual 
baqllescepos vfauan,& concerta co 
ifto3non foomête no anno & dia do 
mes^masindadizqerahúafexta fel 
ra,aa fexta hora do dia,haucdo cinco 
mefes5clReihatinha cercada.f.del' 
de lunhohaae O&ubro; lftoquãto 
a Lisbôa3q poífer ha roais noble ciy 

-. dadcdeHifpania,non defagrada/a? 
aos Iccfroresmettcrcfte pedaço aquí« 
Et sjntoaEuoTa,diz ho dítfo Côd* 
qfoitomadanaeradeCcfatde<i204' 
qcrahoãnodcXpodeíM<5 6,8<: Be 
fanaeradeCefarde.i ioo.gtro an> 
lios ãce q EuoraJcô.o cjl cõcerta aqll* 
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DEEVOR.A. 
breuefúmario cj eu tenhormas acreC- 
cêta per quê fbr6.ft>madasj&diza(fi* 
Era.M.CC.pridíe calêdasDecembris 
W noct« fanai Andrecapoftoli>dui- 
tas PacajideftBegiajab hominibus re 
gisPonugalisdomni Alfoníi, vide 
licctFcrnãdo Gonfatuí & quibusdã 
alrjsplebacís militibus noclu-inua* 
diturí&virilitercapitu^&raChriftía 
nis poííidetur, âno regni eíus. xxxw 
Era,M.CCIIII,Ciuítas Elbora capta 
cft.cV depredata,&noc*hiingreíra,a 
Giraldo cognomêto fine pauore,&la 
tronibns focrjs c ius3& tradid,ít eã re- 
gi domno Alfonfo Et poftpaululií, 
ipfe rex cepic Maura & Serpa, & AU 
cochel, EtCuluchi caftm mandauíc 
redifícari.Anno regni eíus.xxxíxi 
Era de mil & duzentos ho dia antes 

cirj 
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HISTORIA 
das calendas de Dezembro nodlcdo 
Apoftolo Canelo Andree,ha «idade 
Paca.CBefa.pcr hos homês de cl Rey 
do Afonfo.f FernãdGonçaluíz&oií 
troscaualleíros debaxa forte: toy de 
no&e entrada & virilmente tomada 
&pofluydadoscrmftâos aos.xxxV 
annos do reinado de el Rey. 
EiadcM.CCLIIL Ha ójdade Euora 
foy tomada Si faqueada, & entrada 
dcnocteperGíraldode fobrenome 
Sen pauor.&perhosladrôesfeus co 
panheiros,& ha entregou a el rey do 
Ar"onfo,& derj a poucotêpo ho meí' 
mo Rey tomouMoura & Serpa bCA 
concheia mandou reedificar ho ca 
ftellodcCuruche^oy enhoanno d 
xxxix.de feu regnado* _ 
AíTí queEuorafoy tomada per Qr* 

HISTORIA 
das calendas de Dezembro nodlcdo 
Apoftolo Canelo Andree,ha «idade 
Paca.CBefa.pcr hos homês de cl Rey 
do Afonfo.f FernãdGonçaluíz&oií 
troscaualleíros debaxa forte: toy de 
no&e entrada & virilmente tomada 
&pofluydadoscrmftâos aos.xxxV 
annos do reinado de el Rey. 
EiadcM.CCLIIL Ha ójdade Euora 
foy tomada Si faqueada, & entrada 
dcnocteperGíraldode fobrenome 
Sen pauor.&perhosladrôesfeus co 
panheiros,& ha entregou a el rey do 
Ar"onfo,& derj a poucotêpo ho meí' 
mo Rey tomouMoura & Serpa bCA 
concheia mandou reedificar ho ca 
ftellodcCuruche^oy enhoanno d 
xxxix.de feu regnado* _ 
AíTí queEuorafoy tomada per Qr* 



DEEVOP.A, 
do fem pauoren ho anno denõfloíé 
norlcfuxpodcM.CLXVI.hauêdo 
trinta Sc" noue annos que el Rey dom 
Afonfo Henriques fenhoreaua Por^ 
tugal.que haquelle fummario chama 
regnar.Comptandohofeu regnado 
dcfdehaeradcCefar de.i 16 5,q elle 
Vcncco feu padrafto en dia de Sanct 
IoamBaptifta,& ficou apodera do dat 
terra.Ho noffo Cronifta copta ho rc 
gnadodefdehaera dc.i 17 7«q elle 
Venceohoscinquo reys mouros no 
cam po de Ouríque,ho quefoy onze 
annos depois.Et íègundo i fto foy E- 

J uora tomada a hos. xxvííí. annos do 
3 *egnadododitoRey, Et porque ho 
|{ que fazem hosvafTalloSjé atribuído 

a feu fenhorapor ípfo ha Crónica St* o 
$ Conde dizem quç el Rey ha tomou» 
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HISTORIA ^ 
Mas a nos fta bêe darmos cota como 
foi.Etaecerca de Befa,non difputo a' 
goracorihocromfta,cj vai contra o 
conde ,&contracftc ãttquífimo fuin 
marío. 

^"Homodocjuomo EuO' 
ra foi tomada.Cap.xí ii> 

r^jssnl íraldo fenpauorf oi noblf 
I f   yr cauallciroentpodeelReí 
JvJl   domAfonfoHcriquez,# 
I.    - comoêhodiclotpo com 

hasreuoltasdasgherrras.& nouida 
de do regno hos nobles eran defmí> 
dados,podeferq faria alguo díliclo 
cj me n on confta ou aueria outra coU 
faperqvieíTeen defgraça de elReí< 
de maneira q lhe conueo ablentar (ti 
& fair da trra dosÇhriftSos.pata et' 
capar da ira de clRei&lãcou fc en » 
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DE ÉVORA 
teAUêTcfoJcjcncãtodoerade mou 
rostfob o fcnhorío de clRci Hifmar. 
ho q foi veado no capo de Ourique. 
Et per applazimêto do díctoHilroar 
degeo fua colhcfta en ha ferra de mo 
teMuro.&fezen ellahúo caftello q - 
horaédeftruída,masitidatêcho no 
me de Caftello Giraldo.en ho qual el 
le viuiacom hos feus, guardado pa- 
2cs & treguasa hos mouros.Sc* quo- 
moelle era homêe para muito,acco' - 
lhianfe a ellcmuúostrauerfos. & ho 
míziadoSj&íneartados^íTí quomo a 
Dauid quãdo ãdaua fugido de elReí 
Saul.dizha diuinaferíptura cjíe acc 
lheron todos hos afttàos de amaro 
animo ôfobligados a auer alhêo.Cref 
ceron po!st5tos,qfezeronhúo bõo 

3   numero de caualleíros. Et non duui< 
c V 
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. HISTORIA 
doquefaríanalgúos defmandos CíTI 
roupa de Chriftâos^uacôhosMcU { 
ros tinha pazes,por ha qual razam eí I 
te fummariolhcs chama ladroes. Ho i 
ra fiado hascoufas adequado el Rei 1 
pafibuenAlléTej'o,rcceandofeGiraí i 
do fen pauor q elRey y ieífe fobre eí 
Indeterminou fazer lhe algúo feruí' 
ço per cjtornaíTe cn fua graça. Ec pa' 
refceolheqnõ podia fazer coufa de 
mais mérito para cõ ds 6c" coei Rei è£ 
gafamacom hoshomêcs^q tomar ef' 
tacrjdadeahosMouros,maisper af' 
tuciacVbõoardíí.c] per força Si der' 
.ramamento de fangue de Chríftãos, 
que fe nõ poderia excuíàr,fendo per 
armas cometida.Pofto pois z eíte pé' 
famétOptrabalhou de fe fazer mais fa' 
imliarJ& faber has entrada & fainas 
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DEÉVORA 
dos mouros da cidade, Sc quomofe 
guardauan;E cõ quanto to» mouros 
fe non fiauã muito delle principalmê . 
te en epfetépoq hanouadoq elRey 
fazia per ha terra nos caufaua fiar ma 
*sreccofos& Tobre auífo,uifpedan* 
do de Gíraldo,ho que hos Phíliaeos 
deDauid,que dizian.En que pode- 
rá efte fazer fe accepto a feu fenhor,íe 
nonennoííàs cabeças? Com todo la 
teue feus meios neccfíariospara o fec 
toquedeterminaua emprender» 

fQupmoEuoraeítafituada en cila 
planura eminêtc &difcobcrta que de 
nenhua parte fe lhe pode encobrir ci 
lada/enon detrás do oteeiro de fam 
Bêeto paobuíaraiftofezcrõosmou 
«osalli haquella torre, onde tinham 
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HISTORIA 
fuapcrpeiuaattalaia,cjaoutrada cíj' 
dade contmuamête fazia fuás ai OH" 
narasSi fignaes entre íí cogn efcí do$< 
Ett a artalaia determinou Girald o pt* 
meiramcntetomar.Etfabêdoq cn d l' 
Ia ftaua húo mouro cõ húa moça fu* ^ 
filha cVnon mais.partio de nccte cd1 c 

fcuscaualkirosa grayid fccreto,&:t'oí r 

fe laçar detrás do dicto oteciro.&mí § 
dado lhes q fteueíTen pites para fui c 

tornada,ou húo certo fignal q lhes 6 í 
ríaellefoofen auer temor dos caio*.51 

incertos,conforme a fcunome,fe fo> 
contra ha torrejcuando (lacas q m*{ 

tefíe per húos buracos,parafubir ha' 
creha ianella,qua de outra maneifí 
non fe fubia fen fcala lançada de rim* 
Etpara poder êganarha vífta de qu£ 
vcelaffèjcef coufe todo de rama.Chc 
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DE EVflRA.- 
gouaa torreforrado da fromaria da 
fanella,a horas de meia nocxe, ÒC ot^ 
dcnoucFsqfoflTcêtalaíTdOíCjo mou 
roq rncfte entam veclara,fc foora ha 
4ormir,& encomêdarahaveelaaa fi- 
lha.Haqual quomo moça Sc" pouco 
cuidadofade tal cuidado, fe foccor- 
nou na f anella^ck addormcfceo_ A !c- 
grcocaualleirodetã bôaconjííçam» 
dcfattandofe da ramastrcpcu.& lan 
çãdo mãoaamoça,deu com ellaaba- 
3co;de modo qnuqua mais falou, nê - 
f cz rumor alguo.Sc" entrando na tor- 
Te cortou ha cabeça a hp Mouro q a- 
chou feguramêtedorm:indo;& être> 
ghe a ho primeiro fomno Et por ver 
qha hora da noite era inda ta^q ti- 
nha bêe fpaço para fen fazer fignal el 
fe per Q cernir a hos caualJeiros.,cor- 
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HISTORIA' 
tou tambeê ha cabeça da moça & cO 
cilas abas nasmáosíe tornou a elU5 

animando hos3cV dando lhes bõoa 
goirojcomhacômodaopportunidí 
"de qucachara.De allímoucron par* 
ha torre,& fendo índa muito de ma' 
drugada,feznaattalaia húo fogo aí 
outra attalaiada crjdade;dandoaúv 
render que per ho campo onde hofí 
éha cafa de nofia fenhora do ípinrtfi 
io,paíTauan aIgúosChriftãos,cVclí 
fecT:o mandou per Ia paflar húos potí 
cos cj fezeíTê tropel, & hiía trilha pe<j 
na:mas de maneiraq foííèn fenti dos- 
Haattalaía apellidou logo hos dacrj" 
dade.Etfabídoper has efcuitas:& ú' 
bée vifio q ha trilha cVfcmma do* 
Chriílãosaduultaua pouco, tomara 
cubica de hos feguir, & faíron aa 
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DEEVORA 
-prctTa&fenordêe.Com ho que has 
porc&vS ficarem abertas, Non crã mu» 
to appartadosda crjdade,quando Gi 
raldo com hos feus deu (obre ella. 
Etporaíndafernocl-ecVccura de ai' 
Uoroço,hasveelas&porteyros nam 

j Tecognefcerõ fer inimigosJhadre que 
i lias obras ho declararam aa for çacV a 

ferrecomeçando per hos portcyros 
& guardas, Ecleíxando has portas 
ha bõo recado, começaram a diCcor* 
*er per hasruasdacrjdadcjmcttcndo 

s aa efpada hos que fe offerefciamjCjue 
l eram poucosjpor inda dorniirêhuos 

& os outros ferem faydos fora Et ort 
^eachauam ferrolho em has portas, 
"° corríam,cV paflauam por adiante. 
Et ondeho nam hauia,per has armei 
'âsquefecoftumauan têer para tirar 
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HISTORIA 
per has portas lãcauan ÒC a rauerfauí 
paosftctiços que ia para ípfo c-n çr.í 

. de copia traziam.Iftofe fazia a fi.i <\ 
hosdedêtro non podeflen faircx' ac' 
cudir a grita tam prcftcs.Feí a entra' 
datam defubitoSc" per tanta ordê H 
concerto q quando f a hos alaridos & 
repiques Si fí gnaes das atalaís ié fen- 
trjronosnoíFosfe tinhan apoderado 
da crjdade.Mosqeran faidos, ouurjfl 
do ho repícj lexaron de foguir os da 
trilha cVvclucron:mas chegando as 
portasfcoron mal recebidos dos q a 
cJlashosftauanfpcrando.Etfencrjn' 
do hocngrnro toda via sperfíauafl 
entrar com aiTazfcudamrio.Hos da 
trilha volueron (obre ell es: ÓY come 
$aron ferir nas fpaldas:tomandohos 
cn mcío.De modo q de fora&de der» 
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DÉ ÉVORA, 
tro erã muiaftadígados.Et como ín* 
da fazia efcuro>poílo q j-crto da ma-. 
nhaá.&enhascoufas airabatadas Ô£ 
no cuidadas hofobre falto f<tz pareC- 
certudomnior defrnaíarô de mane* 
rajqlãçarõafugmAosquaesosnoC- 
fos no curarô feguí r ho alcãce.mas úi 
têderõ en poer recado na crjdadc. Et? 
negociado todoqnomocõprià o e£- 
forçadoGiraldo mui aíegre,allargou 
ho facco da crjdadea feus caualleiros,, 
«õ tãto cj fe têperaíTen de mais derra- 
mar fangucHo q foi mui fácil por en 
hos mouroshauer poça refiítêcia.feti 
do huos laçados fora & outros mor- 
tos^ outros inda êcerrados q nô ou 
fauã bulhr cõfigo nô fabedo ho que 
Ihcsacõtefceria.PermitiolhcsGíraldo 
ôfefaífiecon feus corpos dí veftidos 
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HISTORIA, 
nômais.HoqalgÚQsfezeronj & ou' 
tros fe lexarõ ticar cn poder dos Chrí 
ftãos,encreghes afua clemencía^SYdu 
raron ha<fte q cl rei dõ Emanuel q fcá 
gl'ia hafa,hoslançou do regno. Item 
cnuiou logo fazer a faber a cl rei quo 

. pio rinha tomada ha cr)dade,q fboíTe 
fila merece mandar pocr cobro en el" 
la,&V<íjucrcr perdoar a ellc Sc ahos cj 
com elle fooroii en cfte fedo. ApioU 
ijehanouatantoaelReí,q mui gra' 

, cípfamente recebeo ho embaxador, 
& per ellelho mandou muyto agra" 
«Jefcer. Etquancoapoer cobro fobre 
ella^quc elle non hauia por bem «nem 
feu feruiç o,q outrem a guardaíTc, fç 
non ellc q ha gaanhara5cV q por ipfo 

* hotambe merefeía- Affi q deftc mo- 
dofoíEuqrareftituidaaosChiiífáos 

HISTORIA, 
nômais.HoqalgÚQsfezeronj & ou' 
tros fe lexarõ ticar cn poder dos Chrí 
ftãos,encreghes afua clemencía^SYdu 
raron ha<fte q cl rei dõ Emanuel q fcá 
gl'ia hafa,hoslançou do regno. Item 
cnuiou logo fazer a faber a cl rei quo 

. pio rinha tomada ha cr)dade,q fboíTe 
fila merece mandar pocr cobro en el" 
la,&V<íjucrcr perdoar a ellc Sc ahos cj 
com elle fooroii en cfte fedo. ApioU 
ijehanouatantoaelReí,q mui gra' 

, cípfamente recebeo ho embaxador, 
& per ellelho mandou muyto agra" 
«Jefcer. Etquancoapoer cobro fobre 
ella^quc elle non hauia por bem «nem 
feu feruiç o,q outrem a guardaíTc, fç 
non ellc q ha gaanhara5cV q por ipfo 

* hotambe merefeía- Affi q deftc mo- 
dofoíEuqrareftituidaaosChiiífáos 



DEEVORA 
«&efte foi ho primeiro capitam delfo 
por cufa memoria hacrjdadecra3por. 
díuifa 8c* armas húocaualleiro arma- 
do acauallo coma efpada 'cuantada, 
ck duas cabeças cortas.húa de homêe 
oacra de molher moça. Algus por no 
faberéliahiítoríacuidãq é Sã&iago 
cj eíla matando mouros. Outros fin- 
gen no fd quê Euora Sc" Euorinho Et 
outros outrasfabulas.Mas ha verda- 
de parta quomo tenho cõptaJo. 

^"Quomo Euora tornou Per Bifpa 
do&quemfoiho primeiro bpo. 
Cap.xv* f_   . ,_ 

Rocurou logo el Rei do 
AronfoHênquezq acrj* 
dadefoíTe tornada aa fua 
dignidade EpifcopaLÔC 
affihoposper obra, En 
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HÍSTORyA 
fiòlíurodosanniuerlarios deitaMce> 
fc contce q ho primeiro bifpo depois 
de corna da a cidade a poder do xpãos 
foi dô Pato,q jaz nacapella de fan Ioí 
bapnfta q hora é do fancftifíimo facra 
mêto.Hocjlfezaordenãçadazpberi 
das,cVdiuidio hasrêdasdobpado cu 
três partes,'íomandohas duas pafi,8£ 
dado a terceira ao cabido Itê fundou 
efta fee,ccmcçando ha aos. xx j. dias 
deMaio.eradeCefarde.tzM.qerao 
arino de noíTo fenor dc.n8í.víntc an 
nosdepoisdc tomad a a crjdade.E el!e 
posha pmcira pedra nofundamento 
no fteo do altar de fam M5ços,cj c acjl 
leq (ta ante ha dieta capella.EntreeaV 
to ha fee fc edificaua,hos diuínos ofíí 
cios fc edebrauan eri hú edííicioq ga 
ipfo Iogoíj | lindo fefez,cj depois fer 
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DE ÉVORA 
uío ãécamará da cridade,& logar dp 
ícIaçâ.EnõCctcôcjntahoncftidadea 
cidade ho deu ao fecretario pa vfos 
,pfanos,ftando dêcro muitas fepuku- 
ras de muitosq partirõ de feus bêsc5 
ha e°rej'a.Ho fegundobpo foi dô Sii 
eiro.q ante fora hopmeiroDayão,do 
ç|l fe hz meçam en ho foral defta cida 
de.Frofeguirõ hos bpos drj en diante 
hate ho anno de noífo fenor de.M.D. 
XLI.q el rey noíío ffior do Ioã,terceí 
ro deftenome impetrou do papa Pau 
lo terceiro q a críafíe noua metrópole 
quomo hora é,cufo fjmeíro arcebpo 
è 6d fefa per muitos annos,ho Inraiv 
te dô Henríquc,Cardeal de Portugal 

^"Quomo ha militía q fe hora cha' 
nua de Auis>foiinftituída en Eua 
ra.Cap.xvf. 
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HISTERIA 
Ornada ha crjdade a 
poder dosXpãos cc 
mo dícto tenho por o 
(ítíodeíla fer cómodo 

= pa dalli gherrear hos 
mouros,pare!c eo bêe a elrci fituar en 
ella ha cabeça &: meeftrado da ordem 
doscaualleiros q en caftella fe chama 
de Calatraua,& hagora de Auis en ef 
tcsregnos,paracj elles por fua parte 
adftidaíTen expellir hos inimigos de 
noííafancítafee^Foicõfirmada ha dic 
ta mil ida en Euora perhúo breue do 
papa Inocêcio tertio,c] fubcedeo a Ce 
Íellino,hoc|l brei^efoi paíTado en ho 
ãnoqrtodetcnpõtifJcado,cj foi o an 
no do ínorde 1204.fendo j'a el rei dõ 
AfoníòHenríqz falecído,oV regnsdo 
cl Rey Dom Sancho fcu filho. Tinha 
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D E ÉVORA, 
hos dictos caualleiros chamados frei 
respervocabuloFranccs,quequerdí 
ccrhirmãoSifeuafTentoSímoradaon 
de inda hagora fe chama hafreiría, 8C 
deiuro eiihocaftclloda crjdade,que 
era feparado com muro &torres:quo 
moindaparefceenho fitío das caías 
de Dom Diogo de Caftro capitão da 
crjdade>& funcho das caías do Conde 
de Portalegre tinha a hermída de iam 
Mighel onde fe celebrauâ os díuínos 
orVicios.Per efte modo foi ha dica mi 
lida inftituida en Euora^õde fteue ha 
cte ho tpo dei rei d5 Afonfo hotercei 
ro.FoorõenEuoratres meeftres.f.ho> 
£>mdroD5Frei Fernâd Koiz Mõtei 
ro pcíToade muita auctoridadc,aquê 
cl Rey Dom Afonfo Hêriquez deu a 
villadeMafara^uando ha tomau. a 
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HISTORIA 
hos mouros.Ho fcgundo foi,dõ frey 
Gonçallo Viegas .Ho terceiro dõFer 
nandeanessencuj'otpohadicT:a milí 
tiafe paflbu pa Auis,oupor ter la os 
mouros vizinhos,cVde mais perto os 
poder conçjftar,ou por outras razões 
^ ao dicto rei bem parefcetian. 

^ Concluíam do tra&acjo. 
Cap xvrj. 

». Acftehaqui me paref 
v cecj bafta fcreuer has 
\' ãtíguídades defta crj' 

|:' dade.Bêe feí cj ha ou- 
j| trascouíasdíonas de 

— feíàbereir«.Masepfas 
ou Man en as crónicas dos reis, ou cn 
Iios£uilegios& foral defta crjdade, 
porípíô me non quis entremeter a cô 
tallas.Por tiagora tenho comprido có 
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mEVORA 
hoêjmcpediftesJ& qro acabar efte 
tiacftado cõ húd memoria c\ fta na fee 
en o fteodefronte da capella da cruz 
cj tãbê fa3 a eíte.ppofito ga (c faber qn 
to ha cíjdade fe tinha ennoblefcido ê 
pouoaçam,poís qndo e1 rei do AFon 
fo ho Çjtto foi aa batalha do Sal ado, o 
podeEuora feruir concen caua!fos& 
mil homêsdepe.Ho letreiro diz aííi 
Era.M.CCCLXXVIILannosreí A' 
benamarin fenor da alen do mancou 
fiando dcfi.&do feu grande haueí& 
podcr,paíIou a aquê do mar, com na 
Forra filha de rei dcTuni) p* gféguir 
eVdeílruírliosChriftãos.Ceícou Ia 
rifa,& ho feu poder era tanto,cj fe nõ 
podefomar ápoisRddom Afonfo 
deCaftelIaviocjnon podo fcr certo, 
ouue receo,&per fi vco a Portugal de 
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HISTORIA 
mãdar afuda alio quarto Afoníb rey 
de Portugal fcu fogro.A cll prougue 
muito de lha fazer com fcu corpo, 8C 
cÕfeupodcr.Logofen tardança coffl 
-pecou ho caminho pêra ha fronteira» | 
& mandou que hosfeusfe fofTen euv 
posel.DeEuora leuou ccnt cauaUbs 
ÍV mil peõs.Gôçallo Stcuccz Car uoeí 
xofoipor Alfcriz.Lidaron com hos 
Mouros,& Rei de Portugal entcdeU 
cn rei de Graada &r\ei deCaftella en 
rei Abenamaiin.EtmerceeFoí de cFs 
cjnúqua mouro tornou roftro.Emof 
rcrôdellest&ntosacjnô poderõ daí 
cõra.ReiAbcnamarincVReide Gra 
adafugiron.No arraial de Rei Abe' 
namerin achorongrandeaucren oU 
ro &T en prata,& houue ho Rei de ca' 
ftella Mataron i) ha Forra, SC r#uiçajj 
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DE ÉVORA 
ricas mouras>&outras mouras mui- 
tas &C meninos enfnndos. Captiuarõ 
hiro filho de Abcnamarin,cV húofett 
fobrinhoJ& húafua nepta.Deus feja 
pêra todo fempre beto por tãta mer- 
ece quanta fez a hos Xpãos. 

fo^Fala cj meeftre Andrce deRce*4 
fende fezaa Princepfa domna 

Ioânanoííafenora qn 
do loco veo a eftes; 
reonos na entrada 

dacrjcladeEuo 
ra. 

*Rineepfamuy cxclarefci* 

«nnoscríumphaper palaurasfc po* 
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defleexpttcar,muíto puco fetíajfiejj 
hos poetas en lias coufas árduas cV dí 
fiiciles coítuRiã^efefar cen bocas,ce 
línguas&hui vozaceira& incanla' 
uel.Quanon ètanleuenemtã médio 
crc ho alegre mouimento de tacos co 
raçôeSjq per tam poucos mftrumeiv 
íosafli facilmente fe lexaííè declarart 
Mas ja éjdefta parte ha ímpoflfihilída 
de nos cem deíènoanado,6í de outra» 
non padefec ha çjíidade do tpo q com 
longa oraçã detenha a.V.A.cV ímpí' 
da efta cõmun alegria,^ acefo defèfo 
de vos ver q nem pode teer fílencío» 
nem fofre dilaçatmreduzíndo me ao 
qbreuiíTimack fummaríamentenorJ 
confenteharazamqlexede dizer. 
Príncefa fereniííima eftavoflfacidade 
en outro tpo cafaôCallogiarnento d? 
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valeroíb 5?muíto nomeado Sertório 
ôc" cn eftc noíTo.frequente morada SC 
habttaça.m dos reis & príncipes noC 
fosfenoresxrjdadeenfua origem & 
fundaçam aniiquiflfima,cnhafee ca- 
tholicaSírclígiãchriflãaentre todas 
hasde Hífpanía ou mais antigúa, ou 

i tantoçjnto ha q maís',cn noblezadcf- 
i tes.re£»nosíiafegunda,8í en lealdade 
, I amor&feruiçoda real coroa dclles 
1 fen duuidaha pmeírr.bciía voíTas re 
' aesmãoSjcV per huo publico & geral 
i voto conhosanímoscheos de tanto 
, contètamcnto dcqnto ho humano in 
? tel!ectoécapaa:pedcactsomniporen 
i teqVoíTatMndaaeftesregnosfeja fc 

liciíTima.Entrae fenora per os muros 
c dos voíTbs, & apouíentae vos entre 
p   liosvoííoSjComolhes }'aentraftesper 
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hos corações,^ logo (ícaro entreghes 
& a r oíib feruiço lealmête difpo ItoS 
&enellesfirmemente ftais apoufen- 
tada.Viuais muitos anos ÔC regneys 
muitos annos^Sí de vosnafea quem 
fobre nos regne muitos annos. Aííi 
regneis vos fobre n os &afli regne ho 
fpiritudiuinoSc" fuprema prouiden 
cia fobre vos,que de voíTo regnado 
rectbaDeus feruiço, vos gloria,vofla 
republica vtilidade,& has rainhas SC 
princepfasque depois vieren,tenhan 
de vos domeltico exemplo queimí* 
tar3hos varões do<ftos copiofa & dig 
na matéria pêra fcreuer,&toda pofte 
ridadehua perpetua & faudola mo 
mona de yoflb nome. 
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bfeFala q meeít.re AndrecdcRee^l 
fende fez a el Kcy dom Sc 

bailia a primeira vez 
q entrou en Euora 

V ítoaltocV muito podero 
foRcínoíTo feiíor, masCJ 
digo cu,parcfcc cm coiv 
gruydadeahomenosde^ 

foro pouco guardado paliar a.V. A. 
per paíauras coftumadas a fc d ízeren 
aoutrosReis,poisrjha outros pxo* 
prias Sc* particulares pêra com.V.A. 
Emendome pois 6c* digo aíTi.Miracu 
lofo Rcí nolTò fcnor.Rei filho das la- 
grimas de todo voííb pouo,com non 
^enosgemidos pedido a Deus.cj co 
alegriagrandiiTimadeile impetrado: 
c?rta maneira de a frota recebe eftavo 
Uàíèmp leal cidade fegúvadevoílbs 
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tf onos por lhe nón concedera naw 
reza efte dom que puderam feus cida 
dãosmoítraráV.A.oscoraçõessbcí 
tosou. V.A.notsv & conhcfccr crf 
todos a íuprema alegria que com vC 
fladefefadaviílaíade dentro das efl 
trauhas lhes rebenta per os olhps,p3' 
ra moftra da qual boa parte poderão 
fcrhos grandes finaes & feitas fxM 
rioresjcjnosabrcuídadedo tpo pe< 
VÃlimítadocV taxado & ho receO 
da confufam dos ares também tolhe0 

poispalauraspera o explicar equiua' 
lentes onde as acharei cu,mormentí 
q nam fofrencíTà lealdade tanta dc> 
mora,que pofla cfperar !orgo tazofl' 
inenteanen jocêcftar calados hoS 
qmeouu<>m,]acõtracof\ume meta/| 
cham dc^lixoA' cada hum defeja d< 
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me tomar a mão & per defufadas pá> 
lauras fe atrauefar a dizcr,vcnhais eu 
feleri(Timaorano{roRcy,nofibefpe 
lho en que nos rcucmosmofla precio 
fa foyade que nos muitos gloriamos 

I , efperançadoreynoenque pêra vos 
' í: feruirnafcemos,dadoa nos por Deus 
3 jj pedido a deus per nos com voíco en 
:" 5 we a faude,entre a.profperidade & tu 
' do o que fe pí»p?$aráar bem có vof 
' cotenhoopi^^iKartírvoíTbpro 
0 £ tetor eufo nome entre os reys CnriC* 
v |tãos vos primeiro tomaítesjelle guar 
e * de feudepofito q fois vos,& por voC- 
' facaufa pêra vos feruírmos,tambem 

V   a nos:& osgloriofos fanífcos Man fio 
II Vincentio ,Sabina &Chrifteta noílbs 
v padroeyrosjcomomarauilhofo Bla- 
'c   fio noíTo ad uogado, v os tomem poíá 
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jnam&digam-cftíprora & emp-refa 
noíTa:& vos cidadãos que me & qua 
fiforçolamentcouuis pois vos nam 
poueis mais fofrer comigo a grandes 
vozes tcdos dizcy viua el Rey noflò 
icnhor,viuaviuacl Rey, 
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TABVLA 
^Tabula de algúascoufasma/s no« 

uees qu_' neíta hiftoriafe contcen. 
^Cõptanfe lias folhas per has letras 

doregiftrodos quadenos per ba- 
xo,& vai cada letra de hu ate õ<fto, 

A 

A bieníiobiTpodç.íuorajCnho qua-- 
demo do.d.qí ha fegunda folha de 
He,en ha face prima. 

Abderrsherru-n Rd mouro.c. v}4 fa- 
ce.rf.&d.v.face.iv 

Antiguidade femprefoi cftimada. a.- 
i).face.i). 

B 

«ímba Rey aífignou hos termos 
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TABVLA. 
• dosbifpados.d ri.face.rj 
£eja colonia.b.vrface.f* 
Beja q jurifdiçJUinliaAiiii.Facc.ii. 
5e,a tomada g osmouros.d vj.face.) 
Be/atomada aos mouros.e.rj.face.j\ 
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Caínedificouha primeira cidadc> 
vrj face f. 

CecilíoVolufíanonatural de Euora 
-c.iiri.face. j.   

Ch5ccUariasdeCaftella.cl.tiri-face.il1 

Coilipo cidade fundo de Leiria. c.r? 
ftce.rj ,     ...r 

Colónia que coufa é.b.urj.race.r) 
Conuentoque coufaé.d.iirj.face./ 
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TABVLA. 
Dauíd fugido de Saul,e.v.face.j\ 
Diocleciano ÒC Maxirriiano perfeguf- 

ron á hos Chriftãos.c.vrj. face,rj. 
Dom loã Auoim deu ho Mar mellár 

aa orden de faneft Ioan.d.irj.face.f. 
Dõ Pedro filho dei rei do Dionis fere 
ueo a8linhagls,d4i)«(ác. j.& e»j «fac*| 

Ebora é ho verdadeiro nome de Euo 
ra.a vf.face.f. 

Ebura lugar de Andaluzia a.ví.fac.rj 
El rei dõ Afonfo Hêricjz.d.virj.face.rj 
El rei dõ Afonfo doSalado.f.vf fac.í 
ElReidomEmanucllãçouhos mou 

rosdeítesregnos.c.f. face.rç. 
El Rey Dom Ioam ho terceiro, nofto 

fenhorreftituyolu Aguada Prata 
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Euora teue em guarda húaf ilha de Iií 

cephReyMouro.d.vj.tacc.j.ôi 
d.viiface.rj. 

Euoraquandotomadaahosmouros 
e.rj, face,/» 
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Giraldo fen Fauor tomou Euora aos. 
mouros.e.trj face-i, 
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